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Euro

R$ 6,129

comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,99%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
iPcA do iBge (em %)

Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95
dezembro/2021             0,73

Dólar
na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,416
(-0,9%)

14/janeiro 5,513

17/janeiro 5,527

18/janeiro 5,560

19/janeiro 5,466

na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,89%
Nova York

Bolsas
na quinta-feira

1,01%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

17/01     18/01      19/01 20/01

109.102
106.374 

FUNCIONALISMO /

Servidores reforçam
campanha por reajuste

Recuo do presidente da República na intenção de privilegiar categorias da área de segurança pública 
não muda posicionamento dos sindicatos de trabalhadores do serviço público. Possibilidade de greve não está descartada

A
pós o presidente da Re-
pública, Jair Bolsona-
ro (PL), ter anunciado a 
suspensão do prometido 

reajuste para os policiais federais 
— indicando que nenhuma ca-
tegoria seria contemplada nes-
te ano —, servidores decidiram 
dar continuidade e intensificar 
a campanha pela recomposição 
salarial. As entidades filiadas ao 
Fonacate, fórum que represen-
ta as carreiras típicas de Estado, 
se reuniram na tarde de ontem 
para avaliar os atos públicos do 
dia 18 e os próximos passos das 
paralisações. A possibilidade de 
greve em fevereiro, caso não ha-
ja avanço nas negociações, não 
está descartada.

Para os participantes da reu-
nião, os atos da última terça-feira 
em frente ao Banco Central e ao 
Ministério da Economia foram um 
sucesso. “Num contexto de pande-
mia, de teletrabalho, de recesso e 
férias, a participação dos servido-
res superou as expectativas”, disse 
Alison Souza, presidente do Sindi-
cato dos Servidores do Poder Le-
gislativo Federal e do Tribunal de 
Contas da União (Sindilegis).

O presidente do Fonacate, Ru-
dinei Marques, informou que as 
paralisações seguem na próxi-
ma semana, e, em 27 de janeiro, 
o Fonacate e o Fórum das En-
tidades Nacionais dos Servido-
res Públicos Federais (Fonasef) 
vão realizar outro dia de parali-
sação nacional com um ato vir-
tual, aberto a todos os servidores 
públicos. Os detalhes dessa mo-
bilização virtual serão divulgados 
no começo da próxima semana. 
Os servidores devem paralisar 
as atividades para participar do 
evento, que começará pela ma-
nhã e seguirá até o fim da tarde. 

“O governo fala que não tem 
Orçamento para reajustes. Mas 
não apresenta um estudo nem 
conversa com os servidores. Com 
certeza existe espaço, e é isso que 
vamos discutir. Analisar do pon-
to de vista econômico e jurídico o 
que pode ser feito”, disse Bráulio 

Cerqueira, economista e presi-
dente do Unacon Sindical.

O Fonacate avalia que as per-
das inflacionárias dos servidores 
federais (acumuladas desde 2017, 
para 80% dos servidores; e desde 
2019, para os demais) já corroe-
ram um quarto do poder aquisiti-
vo dos salários. A entidade enviou 
dois ofícios para o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, solici-
tando reunião para tratar do tema.

Língua nos dentes

Para o economista e sociólogo 
Vinicius do Carmo, um governo 
fraco e sem liderança é um pra-
to cheio para as corporações. “Os 
estatutos de funcionários públi-
cos são cheios de gatilhos de rea-
juste e progressão de carreira, 
mas não tem nada de controle 

de produtividade”, afirmou. “O 
orçamento já está todo amarra-
do, mas o presidente deu com 
a língua nos dentes, prometen-
do aumento para uma catego-
ria, o que abriu a brecha que to-
das as demais vão usar para exi-
gir o mesmo, e estão cobertos de 
razão”, disse.

Segundo Vinícius do Carmo, 
Bolsonaro sabe que as promes-
sas de aumento para categorias 
específicas não podem ser apro-
vadas. “O que poderia fazer, se ti-
vesse criatividade para manobrar 
o Orçamento, é reservar espa-
ço fiscal para a peça do ano que 
vem, sem vincular o aumento a 
uma categoria”, explicou. 

“Os servidores públicos são 
importantíssimos para o funcio-
namento dos serviços. Mas Bol-
sonaro, talvez, seja o governante 

que mais cultivou antipatia com 
a categoria, perseguindo-os, des-
moralizando-os e desautorizando
-os. Agora, como se não bastasse, 
promete algo que sabe que não 
vai poder entregar. Mise en scè-
ne da politicagem”, completou.

Alex Galvão, presidente do 
Sindicato dos Policiais Civis do 
Distrito Federal (Sinpol-DF), afir-
mou que, independentemente 
da possibilidade de recomposi-
ção salarial e de reorganização 
da carreira da Polícia Federal, a 
Polícia Civil do DF continua na 
busca da reestruturação, “porque 
já estamos bem atrás. Então, va-
mos continuar lutando.”

Procurados, Ministério da 
Economia, Banco Central (BC) e 
Receita  Federal informaram que 
não vão comentar sobre os atos 
dos servidores públicos.
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 Manifestação em frente ao Ministério da Economia na terça-feira: entidades marcam nova mobilização para 27 de janeiro   

carlos Vieira/cB/d.A Press

A alta das cotações do petró-
leo no mercado internacional 
tem aumentado as pressões so-
bre a Petrobras e o preço dos 
combustíveis. Segundo analis-
tas, os preços da commodity po-
dem chegar a US$ 100 por bar-
ril neste ano, o que seria o maior 
valor desde 2014. A tendência 
é alimentada tanto por fatores 
econômicos, como a recupera-
ção da atividade global, quanto 
por questões geopolíticas, que 
têm a tensão militar na fronteira 
da Rússia com a Ucrânia como 
maior exemplo. Ontem, o petró-
leo tipo Brent fechou a US$ 88,44 
na Bolsa de Londres, acumulan-
do alta de mais de 50% desde o 
início do ano passado.

O último reajuste anunciado 
pela estatal foi em 12 de janei-
ro, quando o preço da gasolina 
vendida nas refinarias aumentou 
4,85%, e o do diesel, 8%, após 77 
dias sem correção. Para analistas, 
há uma defasagem entre os pre-
ços internos dos combustíveis e 
as cotações internacionais. Cál-
culos da Ativa Corretora indicam 
que a diferença estaria ao redor 
de 15% no caso da gasolina. 

“Isso é fruto, principalmente, da 
alta no preço do barril de petróleo. 
Contudo, para prazos mais dilata-
dos a previsibilidade se reduz, já 
que o preço do petróleo e o câmbio 
são as variáveis que determinam a 
dinâmica dos preços domésticos”, 
disse o economista da Ativa Inves-
timentos, Guilherme Sousa.

“A política da Petrobras é de 
manter a paridade ao mercado 

internacional, ou seja, não há 
tendência de queda nos preços. 
Se não houver uma mudança 
nessa política ou no modelo tri-
butário do ICMS, principalmen-
te, os combustíveis ficarão com 
preços elevados neste ano”, afir-
mou o presidente do Sindicom-
bustíveis-DF, Paulo Tavares. 

Segundo ele, a previsão não 
só aponta para a manutenção 
no valor dos combustíveis, mas 
de elevação: “A forte demanda e 
as interrupções na oferta de cur-
to prazo continuam a sustentar 
os preços próximos ao seu maior 
nível desde 2014. Portanto, em 
2022 a tendência é de alta”.

Dados da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) registraram 
que há gasolina sendo vendida 
no país a R$ 7,89 — um salto e 
tanto em comparação a janeiro 

do ano passado, quando o com-
bustível custava R$ 4,48 por litro, 
em média.

“No início da pandemia, 
diversos países tiveram que 

diminuir a produção de petró-
leo, já que houve redução sig-
nificativa da mobilidade e da 
demanda. Essa dinâmica ainda 
não foi totalmente regularizada”, 

explicou Tavares. Ele disse que a 
variante ômicron, embora tenha 
assustado, não segurou a de-
manda pela commodity.

Renan Silva, gestor da Blue-
Metrix Asset, afirmou que a al-
ta do petróleo deve resultar em 
uma maior pressão inflacioná-
ria: “Teremos mais um choque de 
custo para as empresas, porque 
combustíveis e outros derivados 
de petróleo são insumos para a 
indústria”, disse.

Ele lembrou que a elevação da 
commodity vem de um cresci-
mento global sincronizado. “A al-
ta faz parte dessa demanda sobre 
as commodities no geral, que es-
tá atrelada ao crescimento global 
no pós-covid”, explicou.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Odail Figueiredo
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Petrobras na berlinda
COMBUSTÍVEIS

Disparada dos preços 
do petróleo pode levar a  
estatal a anunciar novos 
aumentos da gasolina

ed Alves/cB/d.A Press

Pressão no 
Judiciário

Em uma reunião rápida na 
tarde de ontem com a minis-
tra Rosa Weber, vice-presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), — no plantão neste 
período devido ao recesso fo-
rense —, a Federação Nacional 
dos Trabalhadores do Judiciá-
rio Federal e Ministério Público 
da União (Fenajufe) apresentou 
documento reivindicando repo-
sição de 19,99% nos vencimen-
tos da categoria.

Segundo a Federação, o per-
centual se refere à defasagem sa-
larial nos três anos do governo 
Jair Bolsonaro. O mesmo índice 
é reivindicado pelo conjunto do 
funcionalismo público em suas 
manifestações. A Fenajufe escla-
receu que nenhuma carreira teve 
reajuste neste período.

Para a entidade, a Emenda 
Constitucional nº 95 — que es-
tabelece o teto dos gastos públi-
cos — permite o crescimento da 
folha de pagamento nos limites 
do aumento da inflação. 

Rosa Weber ponderou que 
apenas está na presidência inte-
rina do STF e se comprometeu 
a levar a reivindicação ao pre-
sidente da Corte, ministro Luiz 
Fux. A Fenajufe irá protocolar, já 
nos próximos dias, nova solici-
tação de audiência com Fux pa-
ra tratar do tema.

A posição defendida pelos 
dirigentes da entidade foi a de 
preservação da negociação nes-
se momento, ao lado do con-
junto do funcionalismo. Mas 
eles afirmaram que é patente a 
dificuldade de diálogo, princi-
palmente com o Executivo Fe-
deral. Ainda de acordo com a 
Federação, foi destacado que 
existe um processo de mobili-
zação conjunta do funcionalis-
mo público e que servidores e 
servidoras do Poder Judiciário 
trabalharão também na cons-
trução de uma greve geral do 
segmento.(FS e TM)

“O governo fala que 
não tem Orçamento. 
Mas não apresenta 
um estudo e nem 
conversa com os 
servidores. Com 
certeza existe 
espaço, e é isso que 
vamos discutir”

Bráulio Cerqueira, 
presidente do Unacon Sindical


